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O envelhecimento na contemporaneidade:
o papel do profissional de psicologia em uma sociedade que
envelhecel

Claudete Regina Magalhaes Lessa

Resumo: Este artigo tem como objetivo aprofundar o conhecimento sobre o envelhecimento
na contemporaneidade e, nela, o papel do profissional de psicologia, pois somente agora
nossa sociedade vem desenvolvendo politicas publicas para atender a Pessoa ldosa. A
psicogerontologia busca contribuir neste processo, a fim de desenvolver seu trabalho junto
com outros profissionais e, assim, encontrar meios para que esta populacdo ndo se sinta
descartada, mas sim pertencente a sua familia e a comunidade. Sabendo que ainda nao
desenvolvemos muitos materiais de pesquisa sobre este tema, é importante que profissionais
de diversas areas como salde, servigo social e outras, busquem o trabalho multiprofissional,
gue colabore com a sociedade no desafio de um envelhecimento com qualidade. Portanto,
faz-se necessario ao processo de formagdo em Psicogerontologia, conhecer o
desenvolvimento humano e, em especial, 0 momento em que a pessoa se percebe
envelhecendo e, deste modo, desenvolver politicas publicas de qualidade para esta
populacao. Este estudo foi baseado em pesquisa bibliografica, de autores cujo foco de andlise
se apoia nas contribuicGes que trouxeram para o tema do envelhecimento no Brasil. Também
nos basearemos em materiais desenvolvidos pelas politicas publicas da Assisténcia Social e
da Saude do Governo Federal “Politica publica para a pessoa ldosa” e “Salde da Pessoa
Idosa”. Buscamos aprofundar os estudos no tema indicando a importancia da
psicogerontologia no trabalho com a populacdo que envelhece na sociedade atual.
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Introducéao

ensando em como estaremos daqui a 20 anos, € importante refletir sobre
Pcomo se da o envelhecimento na contemporaneidade, como estamos e

como queremos chegar nessa fase de nossas vidas. Sera que as pessoas
estdo se percebendo em seu desenvolvimento e envelhecimento em nossa
sociedade? Questionam se temos politicas publicas que atendam nossas
necessidades, mesmo sendo cobradas por parecerem sempre jovens e
produtivas? Como esta o trabalho dos profissionais de saude? Como entendem
seu papel na sociedade que envelhece?

Estes questionamentos mostram-se relevantes na busca de subsidios teodricos
gue embasem um trabalho assertivo, visando apoiar as pessoas que ja se
encontram nesta fase da vida, e a populacdo que estd envelhecendo, que se
guestiona: como sera sua qualidade de vida? Que legados deixardo aos jovens?
Neste contexto é importante entender como se dé o trabalho do psicélogo com
as pessoas em processo de envelhecimento na sociedade contemporanea, e a
importancia desta ciéncia, aliada as politicas publicas sociais e de saude, com
objetivo de desenvolver um trabalho de qualidade em parceria com outros
profissionais e em equipes multiprofissionais.

Acreditamos que, deste modo, possamos contribuir para o desenvolvimento da
sociedade e da ciéncia. O desafio posto, nesse momento histérico, esta
vinculado a construcéo do papel da pessoa idosa na sociedade contemporanea,
sendo fundamental desmistificar a ideia de que pessoa ativa € aquela que pratica
atividade fisica. O conceito de envelhecimento ativo, adotado pela Organizacao
Mundial de Saude, nos anos 90 é definido como “o processo de otimizar
oportunidades para saude, participacdo e seguranca de modo a realcar a
qualidade de vida na medida em que as pessoas envelhecem” (WHO, 2002).

Segundo Assis (2005), esse conceito apresenta perspectiva mais abrangente,
indicando que envelhecer de forma saudavel significa participar das acbes
cotidianas, mesmo com limitacdées que restrinjam a pessoa ao espa¢co domestico.
Ressaltamos, neste ponto, que o processo de envelhecimento é uma experiéncia
heterogénea, vivida como experiéncia individual, pois podemos encontrar
pessoa aos 60 anos apresentando algumas incapacidades e outras com 85 anos
ou mais com vitalidade e energia.

Assim, 0 que ir4 determinar como se envelhece ndo € somente a idade
cronologica, mas também todas as experiéncias adquiridas ao logo da vida,
como se administra e vive o presente, projetando perspectivas de futuro
relacionadas aos aspectos biopsicossociais do individuo em seu contexto social
e cultural. Estes fatores sédo importantes para a vida do individuo em sociedade,
e precisam ser compreendidos para que possam encontrar expressao no
cotidiano. Por essa razéo, acdes educacionais que proponham reflexdes, podem
exercer um papel transformador na forma como a pessoa se relaciona e constitui
sua identidade pessoal e social de idosa.
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Reviséao de literatura

A humanidade sempre esteve em busca de respostas que atenuasse a angustia
e ainquietude relacionadas com os problemas fundamentais acerca da natureza
da alma, sua relagédo com o corpo, seu destino depois da morte. Em virtude da
necessidade de o homem ordenar e organizar seu pensamento formou um corpo
de conhecimento denominado filosofia.

A natureza ndo foi o Unico objeto destas interrogacdes, pois o0 homem pela
consciéncia passou a desenvolver-se e a diferenciar-se dela, como diferente de
outros animais, nascendo assim, ao longo da histéria humana, a ideia de alma.
Decorrente deste processo de desenvolvimento do pensamento, surgem as
ciéncias, como forma de compreensao do mundo e, entre elas, a psicologia com
0 propdsito de entendimento da subjetividade, sendo considerada uma ciéncia
social e tendo como seu objeto, 0 homem.

Sabendo que a psicologia € uma ciéncia de ampla abrangéncia, este trabalho
visa conhecer e aprofundar mais sobre ela, dando énfase a area social e em
especial a psicogerontologia e o envelhecimento na contemporaneidade. Como
podemos perceber a psicologia é uma ciéncia jovem, filha do século XX, como
afirmam alguns autores, e tem uma relagéo intensa com a filosofia e com a
religido, sendo regulamentada como profissédo no ano de 1962.

Em meados do séc. XX a psicologia surge como complemento pedagogico e
experimental junto a clinica psiquiatrica. Neste momento a realidade social era
consequéncia das qualidades de cada individuo, de suas aptidées e vocagédo e
cabia a psicologia descobrir. A partir desta inclusdo nas universidades e em
grupos sociais, desenvolvem-se estudos tendo o ser humano como dependente
de seu meio cultural e social para seu desenvolvimento. Ao longo de diferentes
periodos historicos aqui vividos foram observadas importantes mudangas no
campo psicoldgico, no qual o homem passa a ter uma visdo, cada vez mais clara,
de que faz parte da natureza e também a modifica. O psicélogo assim tem seu
papel definido como clinico orientador do homem nestes contextos.

A matéria prima da psicologia € a vida dos seres humanos ou fendbmenos
psicologicos, que se referem aos processos que acontecem em nosso mundo
interno e construido ao longo da vida. O campo da psicologia é amplo e nele
encontramos 0s seguintes subcampos: psicologia geral, psicologia fisiologica,
psicologia do desenvolvimento, psicologia social, psicologia animal ou
comparada, neuropsicologia, psicologia diferencial, psicopatologia e psicologia
da personalidade, que sao importantes para o0 desenvolvimento e
aperfeicoamento dos psicélogos em cada area de atuacao.

Aqui nos atentaremos a psicologia social, com o apoio da psicologia do
desenvolvimento e da psicogerontologia, cujo olhar é voltado, especificamente,
a pessoa idosa. Assim buscaremos compreender o envelhecimento na
contemporaneidade e nela o papel do profissional de psicologia, em um
panorama que pensa, tardiamente, em desenvolver politicas publicas para
atender a este publico.
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Tomaremos como base autores, estudiosos do tema, que tém apontado
caminhos em seus estudos e reflexdes. Neri (2007) nos faz refletir sobre a
garantia aos idosos de um processo de envelhecimento cercado de dignidade e
respeito. Afirma que se o Brasil esta amadurecendo, é preciso olhar com atencao
para 0s processos continuos de educagdo, como propde em na obra Idosos no
Brasil.

Berzins e colaboradores (2012), no livro Politicas Publicas para um pais que
envelhece trazem reflexdes importantes sobre as transformacfes demograficas,
sociais, econdmicas e culturais na organizacdo da sociedade brasileira neste
inicio de século. Entre elas a mais significativa é o crescente processo de
envelhecimento da populacdo e as mudancas nas configuragdes e arranjos das
familias, atualmente menos numerosas e mais nucleares. Este contexto inédito
resulta na demanda por novas alternativas de acolhimento e cuidado com a
populacéo que envelhece.

Constatamos que sao grandes os déficits de politicas publicas que atendam as
demandas especificas deste segmento, 0 que mais cresceu em relacdo as
demais faixas etarias no Brasil nos ultimos anos. Neste cenario a reivindicacao
da populacdo que antes era por creches e outras modalidades de atendimento
a criancas e adolescentes da lugar a servicos, programas, projetos e beneficios
gue possam garantir aos brasileiros idosos um envelhecimento mais digno.
Indagamos: sera que ja temos algum desenvolvimento importante para esta
populacao?

Muitos avancos ja foram alcancados e a psicogerontologia também tem, de
varias formas, contribuido neste processo, buscando desenvolver seu trabalho
junto com outros profissionais e, assim, encontrar meios para que esta
populacdo ndo se sinta descartada, mas sim pertencente a sua familia e a
comunidade. Esperamos, assim, que mais politicas publicas sejam
desenvolvidas, por meio da participacdo dos proprios idosos, visando o
desenvolvimento da sociedade em processo de envelhecimento, como
protagonistas ativos.

O envelhecimento na atualidade

H4 um tempo em que € preciso abandonar as roupas usadas,
que ja tem a forma do nosso corpo, e esquecer 0s caminhos,
que nos levam sempre aos mesmos lugares. E o tempo da
travessia: e, se ndo ousarmos fazé-la, teremos ficado, para
sempre, & margem de ndés mesmos. Fernando Teixeira de
Andrade?

A partir desta epigrafe, vamos refletir sobre a representacdo sobre o
envelhecimento em nossa sociedade, buscando relacionar os estudos da
psicologia sobre o ciclo da vida com os de psicologia analitica para indicar a
possibilidade de o individuo ter um encontro com self - totalidade originaria e

2 Esta frase tem sido atribuida ao poeta portugués Fernando Pessoa (1888-1935), mas
verificagbes recentes indicam que ela foi escrita por Fernando Teixeira de Andrade (1946-2008),
brasileiro e professor de literatura (nota da Editoria).
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original, nucleo organizador de potencialidades e energia para o ego — no
panorama da sociedade atual.

Antigamente, a velhice ndo era vista como decadéncia, um caminho rumo a
morte, e os velhos eram considerados guardibes dos costumes e valores -
conselheiros e balizadores do viver cotidiano. Com o tempo e as mudancgas, a
partir do século XVIII, estes valores dao lugar ao cultivo das sensacfes, da
aparéncia, o que passa a marcar o envelhecimento ligado a deterioragdo do
corpo, ao declinio e a incapacidade.

Na base da rejeicdo ou da exaltacdo acritica da velhice, existe
uma forte associacdo entre esse evento do ciclo vital com a
morte, a doenca, o afastamento e a dependéncia. A velhice
comecou a ser tratada como uma etapa da vida caracterizada
pela decadéncia fisica e auséncia de papéis sociais a partir da
segunda metade do século XIX. O avanco da idade dar-se-ia
como um processo continuo de perdas e de dependéncia, que
daria uma identidade de falta de condicbes aos idosos e seria
responsavel por um conjunto de imagens negativas associadas
a velhice (SCHNEIDER e IRIGARAY, 2008 citando NERI e
FREIRE, 2000, p. 8).

Com os avanc¢os no campo da ciéncia em prol da vida, e com muitos estudos
aliados a busca de melhor qualidade de vida, imprescindivel para o bom
funcionamento do organismo, vé-se 0 aumento desta expectativa a cada ano. A
medicina estética caminha paralelamente, com grandes conquistas nhas
possibilidades para retardar o envelhecimento, e até estimulando um ‘desejo’,
irreal, de conquistar a eternidade.

Atualmente, os especialistas no estudo do envelhecimento referem-se a trés
grupos de pessoas mais velhas: os idosos jovens, pessoas de 65 a 74 anos,
ainda ativas, cheias de vida e vigorosas; os idosos velhos de 75 a 84 anos; e 0s
idosos mais velhos, de 85 anos ou mais, com maior tendéncia para fraqueza
fisica e enfermidades, e que podem ter dificuldades para desempenhar alguma
atividade de vida diaria. Embora esta categorizacdo seja bastante usual, cada
vez mais as pesquisas revelam que o processo de envelhecimento € uma
experiéncia heterogénea e individual. Algumas pessoas, aos 60 anos, podem ja
apresentar alguma incapacidade; enquanto outras podem estar cheias de vida e
energia aos 85 anos:

E preciso que se estabeleca respeito pelo idoso, reconhecendo-
0 enquanto ser humano que, se por vezes apresenta certa
diminuicdo de suas habilidades fisicas e sensoriais, possui
outras qualidades que podem ser igualmente importantes
(ARAUJO e CARVALHO 2005 citado por DEL PRETTE, 1999).

Outra classificacdo muito usada € por idade funcional, isto €, o qudo bem uma
pessoa funciona em um ambiente fisico e social em comparagcdo a outras da
mesma idade cronoldgica. Por exemplo, uma pessoa de 90 anos com boa saude
fisica pode ser funcionalmente mais jovem de que uma de 65 anos. A distin¢ao
entre estas diferentes classificagcbes reforcam a compreensdo de que o
envelhecimento ndo é determinado somente pela idade cronoldgica, mas uma

Rev. Longeviver, Ano I11, n. 11, Jul/Ago/Set. S&o Paulo, 2021: ISSN 2596-027X



O envelhecimento na contemporaneidade: o papel do profissional de psicologia... 68

consequéncia das experiéncias passadas, da forma como se vive e se administra
a propria vida no presente e de expectativas futuras. E, portanto, uma integracio
entre as vivéncias pessoais e 0 contexto social, cultural e religioso de cada
pessoa em determinada época, onde estdo envolvidos diferentes aspectos:
biolégico, cronoldgico, psicoldgicos, social e espiritual.

Sabemos que todos estes fatores sdo importantes para a vida do individuo na
sociedade, mas buscamos, neste trabalho, ndo é conquistar a eternidade, como
indicam alguns estudos, mas indicar a importancia de estar e se sentir bem, em
cada fase da vida, incluindo a velhice, em sua singularidade, como afirma o
psicanalista e psicopedagogo Chafic Jbeili (2004) no site Direito do Idoso®.

Em qualquer fase da vida a capacidade de se adaptar ao novo é
essencial para gozar o prazer em viver, que seja (re) aprendendo
com 0 mais novo ou com o mais velho, que seja ensinando ao
mais novo ou ao mais velho. Assim, muitos s&o os motivos pelos
guais é possivel que a velhice seja um periodo prazeroso,
produtivo e emocionante da vida. Seja qual for sua idade, se se
julga velho ou novo, traga a memdéria somente aquilo que lhe
pode dar esperanca. Curta intensamente cada momento do dia,
pois afinal, como bem disse, aos 86 anos, 0 poeta e escritor
aleméao chamado Goethe: “Na plenitude da felicidade, cada dia
€ uma vida inteira”.

Retrospectiva do estudo do envelhecimento

E absurda a ideia que entende que alguém, quanto mais vive,
mais velho fica. Para que alguém, quanto mais vivesse mais
velho se tornasse, teriamos que ter nascidos prontos e irmos nos
gastando. Ora, isso acontece com carros, fogdes e sapatos, com
humanos e humanas n&do. Nascemos ndo-prontos e vamos nos
fazendo; eu, neste momento, sou 0 mais novo de mim, minha
mais nova edicao (“revista e ampliada”) e, se o critério para a
velhice é o tempo, o mais velho de mim estd no passado
(CORTELLA, 2004).

Ao longo da vida vamos envelhecendo, mas ndo nos damos conta disso.
Passamos pela fase de crescimento e desenvolvimento, da fase reprodutiva a
senescéncia, ou envelhecimento - fase caracterizada pelo declinio da
capacidade funcional do organismo. Refletimos que esta etapa ndo é um estado,
mas um processo com degradacao progressiva e diferencial, que afeta todos os
seres vivos. E, assim, impossivel datar o seu comeco, porque de acordo com o
nivel no qual ele se situa (bioldgico, psicoldgico ou socioldgico), a sua velocidade
e gravidade variam de individuo para individuo.

Podemos dizer que os individuos envelhecem de formas muito diferentes e, a
este respeito, podemos falar de idade bioldgica, de idade social e de idade
psicolégica, que podem ser muito diferentes da idade cronolégica de cada
individuo. Infelizmente, nossa sociedade tende a confundir satde com juventude

3 Direito do Idoso (braslink.com)
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0 que faz com que a maioria das pessoas pense no envelhecimento como algo
ruim, assim ser velho pode ser comparado com algo sem valor, que traz somente
doencas e tristezas, algo descartavel para a sociedade. O que faz com que
algumas pessoas busquem o ‘poder da juventude’ querendo eternizar a
aparéncia esquecendo a esséncia.

Ao percebermos que na sociedade atual existe a expectativa de vida mais longa
€ interessante buscar como a psicologia analisa esta fase de desenvolvimento
da vida do individuo. O interesse da psicologia sobre a velhice é recente, e a
expansdo da Gerontologia ocorre apenas ao final da década de 1950,
principalmente em fungéo do rapido crescimento no niumero de pessoas idosas.
Em 1928, comecam as primeiras pesquisas experimentais sobre a velhice, que
falavam da aprendizagem, memaria e tempo de reacao.

Por nado encontrarem uma resposta satisfatéria na psicologia do
desenvolvimento, pesquisadores, comecam estudos empiricos acerca do
envelhecimento para buscarem uma resposta satisfatoria para a realidade
pessoal deste momento da vida.

Neri (1995) enfatiza que por muito tempo, a velhice foi estudada apenas dentro
da psicologia do desenvolvimento e com a importancia inferior ao estudo da
psicologia infantil. O envelhecimento era tratado como uma fase em que existem
perdas gradativas das capacidades tanto fisicas quanto psiquicas.

O psicologo alemao Erik Erikson [1902-1994] ([1963] 1998), em seu estudo em
psicologia do desenvolvimento, explicitava que o desenvolvimento se processa
ao longo da vida, e que o sentido da identidade de uma pessoa se desenvolve
através de uma série de estagios psicossociais durante toda a vida. Ele entende
que se o idoso conseguir manter a “integridade do ego” para adaptar-se as
mudancgas pessoais e sociais, consegue assim satisfazer seus anseios, com
maior tolerancia para com as ocorréncias da vida atingindo, como resultado de
toda experiéncia vivida, o dom da sabedoria.

O mesmo autor, no fim de sua vida, na obra “O ciclo da vida completo” (1998),
nos mostra estes estégios, ressaltando que o envelhecimento é denominado
como a integridade versus o desespero. Nesta fase, o ser humano reflete, revé
sua vida, o que fez o que deixou de fazer. Pensa principalmente em termos de
ordem e significado de suas realizacGes®.

Essa retrospectiva pode ser vivenciada de diferentes formas. A pessoa pode
simplesmente entrar em desespero ao ver a morte se aproximando, surgindo um
sentimento de que o tempo acabou e, agora, resta o fim de tudo, que nada mais
pode fazer pela sociedade, pela familia, por si mesmo. Sao aquelas pessoas que
vivem em eterna nostalgia e tristeza por sua velhice. Mas, também pode ser
positiva quando a pessoa tem e a sensacao de dever cumprido, experimenta o
sentimento de dignidade e integridade, e divide sua experiéncia e sabedoria, mas

4 Os trabalhos de Erik Erikson foram realizados com a colaboragdo de sua esposa, a educadora
canadense Joan Erikson (1903-1997). Fixaram-se nos Estados Unidos e tornaram-se cidadéos
americanos em 1939 (nota da Editoria).
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existe ainda o perigo do individuo se julgar o mais sabio e impor suas opinides
em nome de sua idade e experiéncia.

Nesta fase de desenvolvimento, o individuo pode procurar novas formas de
estruturar o tempo e utilizar sua experiéncia de vida, buscando viver bem os
altimos anos que lhe restam, ou estagnar diante do terrivel fim que vira sem
avisar e, assim, poderdo desaparecer pouco a pouco todas as fontes de
aconchego e relagbes sociais, momento no qual o desespero pode ser
dominante. Segundo Neri (1995), a psicologia do envelhecimento € hoje a area
gue se dedica a investigacao das alteracdes comportamentais que acompanham
o gradual declinio na funcionalidade dos varios dominios do comportamento
psicologico, nos anos mais avancados da vida adulta.

Um dos desafios enfrentados pela psicologia do envelhecimento a priori foi
conciliar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento, tradicionalmente
tratados como antagoénicos, tanto pelos cientistas, quanto pela sociedade civil,
tendo em vista que se considerava a velhice como um periodo sem
desenvolvimento. Essa questédo poderia ser amenizada se a sociedade focasse
na longevidade, saude fisica e na adequacédo do ambiente as peculiaridades da
velhice. Nestes estudos, sobre o desenvolvimento humano na psicologia, é
importante abordar uma perspectiva que muito contribui para entendermos o
envelhecimento como um processo vital, que se inicia com o nascimento.

A psicologia analitica e o envelhecimento

O velho representa, por um lado, o saber, 0o conhecimento, a
reflexdo, a sabedoria, a inteligéncia e a intuicdo e, por outro,
também qualidades morais como benevoléncia e solicitude, as
quais tornam explicito seu carater “espiritual”. Uma vez que o
argquétipo é um contetdo autbnomo do inconsciente, o conto de
fadas, concretizando o arquétipo, da ao velho uma aparéncia
onirica do mesmo modo que os sonhos modernos (C. G. JUNG,
2001).

A Psicologia Analitica ou Psicologia Junguiana, desenvolvida por Carl Jung
[1875- 1961], psiquiatra e psicoterapeuta suico, a pessoa é considerada um todo,
pois nasce como um todo. Assim é importante falar do ciclo vital, nesta
abordagem, pois pode ser comparado ao arco tragcado pelo sol no decorrer do
dia, da nascente ao poente. Neste seu percurso, 0 sol, enfrentara algumas
nuvens que, em determinado momento, o ofuscardo, mas sempre ressurgira
mais vigoroso até o esplendor do poente. O mesmo processo se da com a vida,
pois ela passa por diversas etapas até o seu final. Quantas significacoes,
mistérios, mitos e preconceitos sobre o envelhecimento e o envelhecer. Como a
pessoa pode assumir as marcas que vao aparecendo nesta fase da vida no
corpo e na alma?

A meia-idade, diz Stein (2007), € uma crise do espirito. E 0 momento em que as
pessoas vivem o instante de realinhamento da vida com o mundo, tendo um
significado psicologico e religioso que transcendem as dimensdes sociais e
interpessoais. Na velhice, a Ultima etapa da idade adulta, a importancia maior é
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dada aos valores espirituais e culturais, pois a energia fisica e as potencialidades
entram em declinio, além de haver o distanciamento dos amigos e familiares.

Para a Psicologia Analitica, as perdas sdo sinais de que somos seres de
passagem, mas que queremos parecer eternos, e eternamente jovens, mas
guando se aproxima a fase dos 40 e 50 anos o individuo comeca a se questionar
e fazer ressignificacbes. Envelhecer € um processo vital que se inicia no
nascimento, mas ao qual s6 damos maior significado quando entramos na
metanoia, muitas vezes deixando de saborear cada etapa ou estacdo de nossa
vida, ndo percebendo suas riquezas.

Metanoia, época de balanco de vida, mudancas de rotas,
desesperos existenciais pela consciéncia do néo vivido, do
tempo que ndo volta mais. Trevas e luz, luz e trevas alternando-
se, mas promovendo a possibilidade do aumento da consciéncia
e o resgate de desejos, sonhos, etc. (MONTEIRO, 2008, pp. 61-
62).

Para 0 mesmo autor, como nossa sociedade valoriza mais o0 que € novo
deixando de lado a importancia do idoso, muitos, quando chegam a metanoia,
comecam a esconder sua idade, perpetuando, assim, 0 preconceito contra a
velhice, e fazendo apologia a juventude. Do mesmo modo, a sociedade
contemporanea valoriza mais o TER do que o0 SER, fazendo com que as pessoas
caminhem para o ‘parecer ter’. Quando estamos massificados e alienados nos
distanciamos de nossa alma, mas quando conseguimos entrar em contato com
ela e tomamos consciéncia do tempo, conseguimos questionar o viver, suas
verdades e mentiras - e na metanoia iSSo comega a acontecer.

Para algumas pessoas esta fase pode ser como uma conversao, um processo
de retorno ao seu eixo essencial. Mas, para alguns, o sentir-se mais velho pode
trazer pensamentos sobre a morte, e o tabu que envolve o tema, 0 que pode
impedir uma atitude saudavel, e a conquista de qualidade e dignidade, no que
seria a arte de viver o ritual de passagem, com lucidez, aconchego e consciéncia.
Neste processo vital, passamos por diferentes ciclos, ou fases de
transformacoes, sem fixacdo em datas ou limites, pois a subjetividade humana
estd além da rigidez do tempo cronoldgico.

Envelhecer é uma grande experiéncia que pfe a prova a nossa caminhada
existencial, e pode nos levar a ver a vida sob diferentes perspectivas; armazenar
um arsenal de experiéncias e recordagdes; fazer o confronto com as marcas e a
passagem do tempo. Viver é estar, a cada momento, diante de encruzilhadas,
mas as escolhas sdo sempre de nossa responsabilidade. Compete a cada um
descobrir a verdade e a riqgueza do envelhecer. Velhice € um modo de ser, de
existir, € uma realidade arquetipica da alma.

Cada etapa da vida ativa alguns instintos e arquétipos, que resultam em padrées
de sentimentos, pensamentos e comportamentos, por exemplo: pode-se falar
dos arquétipos do heréi e do velho sabio, que predominam em diferentes fases
da vida, mas que devem estar sempre presente em todas as fases. Comegamos
a compreender e entender que viver é ser feliz, e ndo so valorizar as alegrias e
prazeres, mas refletir sobre perdas, fracassos e sofrimentos. Assim estaremos
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forjando um Eu que suporta a verdade, que seja forte para aceitar a realidade do
vivido.

E nessa fase do envelhecer que se deve buscar o0 mundo interno e o encontro
com o self - nossa totalidade originéria e original - que contém as predisposi¢ces
e tendéncias de nossa genética da alma, ou self, que € o nucleo organizador e
irradiador de potencialidades e energia para o ego.

Metanoia significa, assim, mudar a maneira de pensar, alcancar outro nivel de
consciéncia e chegar a um processo de individuacdo, como indica Jung nos
estudos de psicologia analitica. Segundo ele, a individuacdo é uma
predeterminacdo que vem de dentro, um processo permanente de auto
transcendéncia que culmina com a consciéncia do self. Envelhecer requer
impregnar-se do sentido de transformacdo e buscar, sempre que possivel,
transformar os fatos, as experiéncias e se indagar: Qual o sentido disso para
minha vida? O que posso modificar?

Talvez o maior perigo da velhice € ter a alma ‘empacotada’ - ndo estar inserido
na vida, ndo ser senhor (a) de simesmo, e seguir pela vida comrigidez de papéis.
O processo de individuagao no envelhecer requer descobrir objetivos diferentes
dos da primeira metade da vida, pois as vezes, ao envelhecer, os individuos
param de expressar seus desejos, COmo se 0S outros tivessem obrigacédo de
saber o que sentem e, se ndo advinham, ficam magoados.

A pessoa idosa tem que manter ativa a capacidade de fantasiar, pois a fantasia
pode levar a fuga, mas também traz a chance de crescimento psiquico, abrindo
a possibilidade de lidar com a realidade de forma mais criativa e bem humorada,
resultando em uma vida de mais qualidade. Na velhice isto pode ser uma
aventura - como conseguir mobilizar-se para ter capacidades expressivas com
recursos ludicos e vivéncias grupais.

Assim, ficara mais facil encarar as perdas, dores e desilusbes que aparecem
nesta fase, pois, ao longo da vida, temos momentos dificeis e no envelhecer
estes momentos se acentuam - a experiéncia do sofrimento diante das perdas
de pessoas amadas; dos filhos que se ausentam; do trabalho que se encerra;
dos ouvidos surdos que ndo conseguem mais captar as melodias; dos olhos que
ja ndo mais vislumbram o nascer e o por do sol; na memdéria que se esvali,
deixando a identidade perdida. E nessa fase que devemos buscar o velho sabio
gue existe em nosso inconsciente coletivo, e ndo o velho senil, e estar em
continua autoconstrucéo do EU rumo ao processo de individuacao.

O processo de desenvolvimento da personalidade € obra de toda a vida, que sé
deve terminar na experiéncia da morte. Envelhecer implica acolher e
desenvolver o seu quinhdo, com a sua singularidade especifica, onde se busca
chegar ao processo de individuagdo, uma vida em continua transformacéo,
exigindo o esforco de se gerar e se recriar sempre, viver e tornar-se si-mesmo.
Neste toOpico buscamos abordar mais a metanoia e a velhice, conceitos
importantes na psicologia analitica, que nos ajuda a elucidar o valor do olhar da
psicologia, no momento de busca do envelhecimento com qualidade.
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Politicas publicas voltadas ao envelhecimento

A qualidade de uma sociedade gostaria de dizer de uma
civilizacdo, é julgada também pelo modo como os idosos séo
tratados e pelo lugar reservado a eles no viver comum (BENTO
XVI, 2012)°.

Abordamos o envelhecimento na atualidade sob a perspectiva da psicologia, e
como a psicologia analitica vé a transicdo da metanoia para a velhice, sendo
importante ter claro que, independente do ponto de vista do psicélogo, este olhar
a respeito dos fendmenos psiquicos, e de como vivemos na sociedade em
transformacao, também é subjetivo.

Uma das garantias que as pessoas idosas devem ter € o de alcancar as idades
mais avancadas com o melhor estado de saude possivel. Para atingir este
objetivo devemos pensar que a saude é uma das Politicas Publicas envolvidas,
mas que ndo pode/deve caminhar sozinha. Se considerarmos saude de forma
ampliada, temos que olhar todo o contexto e ambiente social, cultural, espiritual,
emocional que a pessoas vive, e na garantia deste direito é necessario
desenvolver estratégias que visem acdes na promoc¢ao da saude e prevencao
de doencas, tanto para as pessoas idosas como para seus familiares e
cuidadores, dando a devida importancia de um trabalho onde ocorra a integracéo
da rede de Atencédo Psicossocial.

Politicas publicas em uma sociedade que envelhece

A populacdo esta envelhecendo, momento no qual é preciso aliar qualidade de
vida e garantia de direitos, assim como em qualquer outra fase do
desenvolvimento humano. O envelhecimento digno € considerado um Direito
Humano que precisa ser garantido e preservado pela familia, comunidade e
Estado, mas, para a consolidacdo destes direitos, precisamos redirecionar as
politicas publicas para atender esta demanda.

No Brasil, o envelhecimento populacional vem suscitando crescente interesse
por parte dos mais diferentes setores da sociedade, mas é necessario tentar
compreender suas especificidades, como nos indica Santos et.al. (2010), que
retratam, em sua pesquisa, as mudancas demograficas e epidemiologicas que
trazem importantes repercussdes na vida dos idosos e, por consequéncia, em
suas familias e na propria comunidade.

Tal situacdo coloca na pauta do poder publica — Estado - a
necessidade de desenvolver programas governamentais
especificamente dirigidos a essa faixa etéria, com o intuito de
garantir direitos sociais e protecdo aos idosos surge uma série
de legislacBes que asseguram essas condicbes a essa parcela
da populagdo. (SANTOS, N.F; SILVA, M.R.F. (2013), citando
LIMA; SANGALETI; 2010, p. 12)

5> Palavras proferidas quando da visita do Papa Bento XVI a uma casa de idosos, em 12 de
novembro de 2012.
https://www.radioecclesia.org/religiosa/santa-se/11279-0s-idosos-sao-riqueza-para-a-
sociedade-e-escola-de-vida-para-os-jovens-diz-papa
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Afirmam os mesmos autores:

O crescimento rapido da populacdo idosa é uma realidade
crescente. Dessa forma, o envelhecimento ganha espaco nas
discussBes politicas e sociais, com o intuito de prevenir um
envelhecimento populacional artificial, promovido apenas pelo
avanco tecnolégico e meédico. Em conjunto com o
desenvolvimento cientifico almeja-se o avanco das politicas
sociais, tendo em vista promover o0 aumento da expectativa e da
qualidade de vida (SANTOS, SILVA, 2013, p. 362)

Algumas conquistas foram alcangadas desde a Constituicdo Federal (1988), na
garantia de direitos para a populagéo em questéo, dentre as quais a Lei n°®8.842,
de 4 de janeiro de 1994, que dispde sobre a Politica Nacional do Idoso, tornando-
se um instrumento legal e legitimo de protecdo a pessoa idosa. A Politica
Nacional de Saude do Idoso (1999); o Estatuto do Idoso (2003); A Politica
Nacional de Assisténcia Social (2004); A Politica Nacional de Saude da Pessoa
Idosa (2006).

Dentre as conquistas, e na busca de oferecer melhores condi¢cdes de assistir a
pessoa idosa e com a preocupacdo do aumento desta populacdo em nossa
sociedade brasileira, foi elaborado o Estatuto do Idoso (Lei n°® 10.741, de outubro
de 2003) que representou grande avan¢o na legislacdo, mas que ainda
apresenta grande lacuna entre o desejo do que nele esté contido e a realidade
vivida em muitos dos municipios brasileiros.

Uma das garantias que as pessoas idosas devem ter € alcancar as idades mais
avancadas com o melhor estado de saude possivel e, em Sao Paulo, durante a
gestdo da Prefeita Luiza Erundina nos anos de 1989 a 1992, foi elaborado
material de orientacdo a partir de estudos desenvolvidos por diversos
profissionais - durante a implantacdo do Governo Democratico Popular - que
buscavam entender qual a situacdo da pessoa idosa. A partir deste estudo foi
realizado seminario que resultou no livro IDOSO, encargo ou patriménio? O
envelhecer em S&o Paulo, organizado por Dulce Maria Pereira, do Corpo
Municipal de Voluntarios. Este foi um dos primeiros passos para verificar como
estavam se desenvolvendo as politicas publicas na cidade.

Em um de seus capitulos, encontramos um trecho de Elvira da Conceicéo
Wagner Pereira, gerontéloga e mestra em psicologia social, que ao mencionar
as dimensdes individuais do envelhecimento aborda a importancia do convivio
social para diminuicao do stress.

A interacdo social, a rede de apoio afetivo, familiar, amigos e
profissionais de saldde, ou grupos religiosos, sdo estes 0s
mediadores ou amortecedores de stress e tém importante papel
educativo, preventivo e curativo, na sindrome de adaptacao que
gera, principalmente na fase do envelhecimento, quando
existem muitas perdas ja esperadas e que podem ser
substituidas por ganhos de igual ou maior valor (PEREIRAa,
1992 pp. 75-76).
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Isto faz-nos compreender a importancia para a pessoa idosa em sua
singularidade e inserida em uma sociedade com todas as suas complexidades,
de desenvolver programas eficazes dentro das politicas publicas. Neste mesmo
trabalho Pereira (1989-1992), traz a importancia da discussao coletiva para as
acbes a serem desenvolvidas nas politicas voltadas para os idosos, sem
esquecer que estes sao produtos e agentes da propria histéria e do processo
histérico em que estédo inseridos.

Aqueles que tratam tais cidadaos simplesmente como “pobres
velhinhos”, os que estdo marginalizando, e tirando-lhes a
responsabilidade pela participacdo na sociedade que vivemos
hoje, que contou com sua atua¢do ou omissao para se estruturar,
tal e qual se apresentam. Sabemos que o grau de organizacéo
da populagéo determina os rumos politicos de uma nacao, entao
os cidaddos e cidadds que hoje sdo vitimas do sistema
previdenciario, sdo os mesmo que lutaram pelos direitos dos
trabalhadores nas décadas passadas, ou sao aqueles que
elegiam os politicos e 0os governos que conduziram o pais a
realidade atual. Sdo aqueles que lutaram pela democracia ou
que se calaram, ou mesmo que colaboraram com 0 regime
autoritario, imposto por governos militares, com a tortura, com a
vergonhosa divida externa. S&o os que cristalizaram as relag6es
a partir do racismo ou 0s que investem na construcdo da
igualdade (PEREIRA, 1989-1992, pp. 139-140).

Em outro trecho a autora ainda afirma:

N&o cabe, portanto, tratar os investimentos nos mais velhos e
mais experientes — seja por parte do setor publico ou do setor
privado — como caridade ou generosidade social. Aposentadoria
digna, programa de saude, lazer e recreacdo, benfeitorias nas
varias areas sdo apenas obrigacdo das vérias instancias da
sociedade. So direitos elementares de um segmento social que
com seu trabalho produziu o bem da nagéo (idem).

Assim, dentre os conceitos que devem nortear a formulacéo de Politicas Publicas
voltadas para os idosos, deve-se buscar desenvolver medidas que sejam
pensadas e atendam critérios culturais, econdmicos e sociopoliticos de forma
gue considerem as peculiaridades reais dos cidadaos nela inseridos.

Politicas publicas em saude do idoso

Dentre a rede de atenc¢éo psicossocial destacamos agora a importancia da satde
para a garantia de qualidade de vida a pessoa idosa.

Art. 15. E assegurada a atencdo integral & satde do idoso, por
intermédio do Sistema Unico de Satde - SUS, garantindo-lhe o
acesso universal e igualitario, em conjunto articulado e continuo
das acles e servicos, para a prevencao, promoc¢ao, protecao e
recuperacao da saude, incluindo a atencdo especial as doencas
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que afetam preferencialmente os idosos. (ESTATUTO DO
IDOSO, 2003)

Como citado anteriormente alguns passos e conquistas foram alcancados desde
a Constituicdo Federal, como a Lei n°® 8.842/94, e logo apos (1999) é publicada
a Portaria GM/MS n° 1.395/99. Em 2006 esta portaria foi atualizada e com base
na | Conferéncia Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa ocorrida em maio de
2006, na qual foi defendida a implantacéo de uma rede intersetorial de Protecao
ao idoso, como podemos observar nos trabalhos de Berzins e colaboradores
(2012, p. 166) sendo o primeiro o estabelecimento da Rede Nacional de Proteg&o
e Defesa dos Direitos da Pessoa ldosa (RENADI) que cita oito eixos desse
trabalho e a aprovacao do Pacto pela saude do SUS.

a) acOes para efetivacéo dos direitos;

b) previdéncia social;

c) saude;

d) violéncia e maus tratos;

e) assisténcia social,

f) financiamento e orgcamento publico para efetivacdo de direitos;

g) educacao, cultura, esporte e lazer; e

h) controle democrético.

E o sequndo:

Aprovacdo do Pacto pela saude do SUS (portaria GM/MS
399/2006), efetivado entre as trés esferas de governo no SUS,
em que se assumiu, entre outras prioridades, o fortalecimento
da Atencao Bésica e a Saude de do Idoso (p. 167).

A atualizacdo destas diretrizes ajuda a dar mais énfase ao principio de
integridade, sendo a porta de entrada no sistema de salde para a pessoa idosa
- Unidade Béasica de Saude (UBS). A criacdo da carteira de salude da pessoa
idosa, como um instrumento gerencial ajudou, por meio de seu cadastro, a
conhecer a populacéo idosa e suas necessidades. E um primeiro momento ela
também foi importante para a implantacdo do processo de avaliacédo funcional,
individual e coletiva, que colabora para a identificacdo da piramide de risco
funcional, conforme preconizado na Politica Nacional de Saude da Pessoa ldosa.

Com relacdo a caderneta de Saude, deve-se salientar que ainda
had o desafio de sua informatizacdo para ser utilizada como
instrumento gerencial e de monitoramento e qualificacdo do
cuidado. No entanto, deve-se também ressaltar a importancia
que tem a Caderneta no seu carater voltado ao empoderamento
da pessoa idosa, na apropriagdo dos seus problemas de saude,
propiciando subsidios para o auto cuidado (p.178).

O Ministério de Saude também editou o Caderno de Atencdo Bésica em
Envelhecimento e Saude Idosa (2007)8, no intuito de fornecer subsidios teérico-
metodoldgicos, com objetivo de ajudar os profissionais a prestarem um
atendimento mais resolutivo as necessidades de saude desta populacéo.

6 https://www.saude.sc.gov.br/index.php/documentos/atencao-basica/saude-da-pessoa-
idosa/6561-caderno-de-atencao-basica-pessoa-idosalfile
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Assim € importante que busquemos na formacgéo dos profissionais e no trabalho
gue realizam preservar a autonomia e a independéncia funcional das pessoas
idosas, respeitando a histdria de vida, garantindo direitos e indicando caminhos
para que se criar possibilidades de promover uma rede de cuidados a estas
pessoas. Buscando paz, dignidade e uma sociedade mais justa e solidaria, que
nos ajudara a percebermos que envelhecer realmente pode ser um triunfo para
todos, e que viver muito € bom, mas viver bem é fundamental, visando o
potencial que ainda pode ser desenvolvido.

Ainda na éarea da salude, para a garantia deste direito, que possamos
desenvolver estratégias que visem acdes na promocao da saude e prevencao
de doencas, tanto para as pessoas idosas como para seus familiares e
cuidadores. Percebe-se que ainda ha o despreparo de alguns profissionais para
trabalhar com este publico, o que indica a necessidade de pesquisas e projetos
com temas como, saude do idoso, enfrentamento de doencas crénicas, cuidados
no domicilio, riscos de quedas, sexualidade, e muitos outros, que facilitariam
tanto a realizacdo do trabalho junto a este grupo etario, como também seu
empoderamento na busca de garantia de direitos.

Um exemplo € quando se busca trabalhar com um grupo de idosos em uma UBS
(Unidade basica de saude) com o tema “risco de quedas e como estes afetam a
saude e qualidade de vida da pessoa idosa”. Além de falar sobre a saude
também auxiliamos a pessoa idosa, e ou seu familiar/cuidador, a perceber que
este risco ndo esta somente dentro de casa, mas também em outros ambientes,
Como nas ruas, e ao subir e descer do 6nibus. Isto pode levar a pessoa a discutir
como esta a garantia destes direitos basicos, muitas vezes banalizados na
sociedade.

Muitos profissionais, por despreparo na abordagem deste publico, tém
dificuldade de trazer a discussdo temas importantes como sexualidade,
dificultando o investimento em educacdo preventiva, como nos indicam o
aumento do numero de idosos portadores de DSTs e AIDS, e seu tardio
diagnostico, o que implica, muitas vezes, a um estado depressivo, menor
gualidade de vida, e enfraquecendo, muitas vezes, o convivio na comunidade na
gual esté inserido.

Muito ha de ser realizado para a garantia completa dos direitos das pessoas
idosas em nosso pais, sabemos que o que alcangamos, até 0 momento, nao é
suficiente e 0 adequado para sua assisténcia e manutenc¢éo da qualidade de vida.
Mas, sabemos, um primeiro passo ja foi dado, e que agora devemos caminhar
mais rapido pois, a cada dia, a populacdo que envelhece percebe seus direitos
violados. Assim, € importante ressaltar a afirmacédo de Giacomin (2011):

A Velhice é uma conquista. E, como sociedade, nés precisamos
conquista-la. Isso significa garantir a chance de envelhecer com
saude, com dignidade, com trabalho, com respeito, com
educagdo, com o que quiser, com autonomia, com direito a voto
e ser votado... Nés temos que garantir isso. Mas nés também
temos que garantir o direito a politica de cuidado, para o caso de
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a gente nao envelhecer com tanta capacidade assim. E hoje nés
trabalhamos para construi-las’.

Devemos contribuir de forma efetiva para transformacédo e busca de novas
estratégias de fortalecimento da pessoa idosa, de seus familiares/cuidadores e
da sociedade como um todo, para desenvolver a¢cées na promocao de saude,
assisténcia social e outras politicas publicas a fim de construir uma consciéncia
coletiva para alcancar uma sociedade que inclua todas as idades com justica e
garantia plena de seus direitos.

Servi¢cos em politicas publicas - o trabalho do psicogerontdlogo

Pensando no desenvolvimento dessas politicas publicas para o atendimento a
populacao idosa, nota-se, a cada dia, a importancia da presenca do profissional
de psicologia e/ou psicogerontologia nas equipes que realizam atendimento a
ela. Com a demanda crescente de programas, criados ou existentes, para a
protecdo e promocao dos direitos a pessoa idosa € importante que haja
financiamento para sua ampliacdo, incluindo programas de assisténcia social e
acles integradas entre este setor e outros como: habitacdo, cultura, lazer,
educacdo, seguranca, justica e saude, com a maioria de equipes multi ou
interdisciplinares, para melhor desenvolver o trabalho com as pessoas idosas do
territério.

Dentre estes podemos citar alguns programas e acdes, como: Centros-Dia e/ou
Hospitais-Dia; Centros de reabilitacdo da capacidade funcional; Programa de
atendimento domiciliar; Programas de atendimento voltados a promocado e
integracdo da Pessoa Idosa na familia e na comunidade; A¢des de suporte e
orientacdo a familia, para melhoria da qualidade de vida e assisténcia ao idoso;
Programas soOcio educacionais e Oficinas. O papel do psicélogo/
psicogerontdlogo nas equipes se da, a priori, pela escuta, que pode proporcionar
momentos de subjetivacdo ao idoso, sua familia, comunidade e do proprio
territério, favorecendo a ampliacdo da percepcdo da equipe acerca dos
problemas suscitados nas diversas esferas.

Além da escuta, o profissional pode ser um intermediador entre a instituicdo e a
familia, desobstruindo os canais de comunicagéo, e ajustando as demandas
necessarias para a realizacao das atividades. Para algumas acdes e programas,
como as referidas, a realizacdo de visitas domiciliares se faz necessaria, mas
gue, muitas vezes, traz desgaste para os membros da equipe, devido a grande
demanda, e pela falta de instrumental tedrico para sua realizacdo. Esta situacao
pode gerar conflitos entre os mesmos e com as familias visitadas, dai a
importancia de buscar solugbes através do dialogo intermediado, o que podera
ajudar a evitar relacdes de violéncia, ja instauradas de maneira sutil, e trazer
desgaste emocional as partes envolvidas.

Assim, cabe ao psicélogo também acolher a prépria equipe, e se incluir neste
acolhimento, para entender a importancia de suportar o lugar do ndo saber, no

7 Dra Karla Cristina Giacomin - Discurso da Presidente do Conselho Nacional dos Direitos do
Idoso. Brasilia, 14 de fevereiro de 2011.
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gual nos encontramos, muitas vezes, mesmo quando nos € atribuido o ‘poder de
saber’, pois, a posicao de ndo saber exige de nos a reflexdo a cerca dos valores
de cada profissional da equipe e nossas limitacfes tedricas e praticas na nossa
atuacao. O acolhimento pode ajudar a equipe a encontrar novas formas de lidar
com a propria impoténcia, suscitada pelo contato com os conflitos gerados no
desenvolver de suas atividades.

Abordaremos a seguir a importancia da psicogerontologia, inserida nestas
politicas, e como desenvolver a¢des junto a equipe multi e interdisciplinar,
visando atender esse publico crescente, respeitando suas necessidades,
peculiaridade e subjetividade.

O trabalho do psicélogo voltado para o envelhecimento

Se modelarmos uma sociedade em que os idosos sejam
queridos e levados a sério, seremos capazes de envelhecermos
sem temer esse destino Harold Kushner (rabino).

No topico anterior fizemos breve levantamento das Politicas Publicas voltadas
ao envelhecimento na sociedade contemporanea brasileira, com olhar voltado
as Politicas Publicas em Saude do idoso, e alguns dos servigos onde o trabalho
do Psicogerontologo se faz necesséario. Buscaremos, a seguir, identificar a
importancia da gerontologia, nos diversos servicos de Politica Publica, e a
participacdo de outros campos de conhecimento cientifico como a psicologia,
para que partilhando saberes desenvolvermos trabalhos em equipes multi e
interdisciplinares que atenda pessoas idosas, respeitando suas necessidades,
peculiaridade e subjetividade.

Constatamos que Gerontologia busca se firmar como ciéncia, ainda com
limitacbes para se consolidar como campo de producéo, o que dificulta, muitas
vezes, que os profissionais consigam material de apoio, que forneca subsidios
tedrico-praticos, sobre o processo de envelhecimento, e ndo figuem presos ao
tema velhice. Como relata Falcdo (2010, p.237), na década de 1930, a médica
Marjory Warren [1897-1960] desenvolveu em Londres uma avaliagdo geriatrica
especializada, considerada ponto de partida da avaliacdo multidimensional e
interdisciplinar.

A mesma autora relata que a criagdo da International Association of Gerontology
(IAG), em 1950 na Bélgica, representou a unido de diversas areas do
conhecimento. Ja no Brasil (1961) surge a Sociedade Brasileira de Geriatria e
Gerontologia (SBGG) sendo a primeira instituicAo no pais voltada a tratar
especificamente das questdes relacionadas a velhice e ao envelhecimento.
Afirma ainda que [...] atualmente, de amplitude nacional, reuniu, a partir da
década de 1980, uma gama de profissionais de diversas areas de conhecimento
em torno, especialmente, de eventos cientificos.

Prado e Sayd (2006, p. 493) no artigo A Gerontologia como campo do
conhecimento cientifico: conceito, interesse e projeto publico, afirmam:
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[...] embora admita membros associados de outras categorias
profissionais, tem sua presidéncia exercida exclusivamente por
médicos. Trata-se de uma histéria marcadas por acirradas
disputas corporativas, que incluiram inclusive a criagcdo, por
duas vezes, da Associagdo Nacional de Gerontologia.

Falcdo (2010, p. 237) indica que a SBGG enfrentou trés grandes desafios nas
ultimas décadas:

1) Contribuir para que nossa sociedade se convencesse de que
a velhice é uma questdo que merece atencdo publica; 2)
Despertar e estimular os profissionais para o estudo cientifico da
velhice e do processo de envelhecimento; 3) Desenvolver um
campo de atuacao para o exercicio profissional dos especialistas
dessa area.

Assim percebe-se que a gerontologia se constitui de um movimento de
sobreposicao e integracdo dos saberes de diversas areas do conhecimento, o
gue indica a complexidade do processo de envelhecimento e da velhice.

[...] O alcance da longevidade por diversos grupos sociais €
resultado dessas transformacdes, que ocasionaram impactos
em diversos campos, tais como o social, o familiar, o econdmico
e o previdenciario. Em razdo de seu carater multifacetado e
multideterminado, o envelhecimento constitui um grande
desafio, principalmente nos ambitos académicos e profissionais,
exigindo esforcos de investigacdo, educagdo e atuagdo em
gerontologia e afins. A atuacéo profissional qualificada cada vez
mais de forma significativa, especialmente nas familias e no
poder publico. (FALCAQ, 2010, p. 233)

No Brasil, apenas recentemente, comecou a se pensar no investimento néo
somente nos cursos de pos-graduacédo em gerontologia e geriatria, como nos
cursos de graduacao, sendo o primeiro foi implantado em 2005, na Escola de
Artes, Ciéncias e Humanidade (EACH -USP) composto pelos eixos:
biopsicossocial e gestdo. Assim, 0 curso busca ser completo no entendimento
que o aluno precisa: investigar; perceber; compreender; avaliar; e atuar na
complexidade do envelhecimento e da velhice sobre o olhar de diversos
conhecimentos valorizando o trabalho e atuacgéo interdisciplinar.

E importante ter um olhar biopsicossocial para desenvolver atividades que
respeitem o0 momento que cada pessoa vive e sua subjetividade, assim,
buscando e construindo juntamente intervencfes que visam prevenir o
adoecimento. Prado e Sayd (2006) afirmam que a prevencao parece ser a saida
encontrada pela gerontologia para escapar do bindbmio saude/doenca, pois todos
os individuos séo passiveis de intervencao, independente de seu estado de
saude, destacando que prevencdo ao longo da vida e faz parte do
envelhecimento “bem-sucedido”, que deve englobar pessoa idosa, sua familia e
a comunidade na qual esta inserida.

O conhecimento psicogerontélogico — a atuacdo na atencdo a idosos
fragilizados, suas familias, cuidadores e nas instituicées
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ApOs um breve historico da gerontologia como ciéncia, e a importancia de varios
saberes e areas do conhecimento para entender e trabalhar na complexidade do
processo de envelhecimento e da velhice, focamos a psicogerontologia e seu
trabalho com idosos fragilizados, seus familiares e/ou cuidadores, e para as
Instituicbes nas quais este profissional podera atuar, proporcionando suporte
para todos envolvidos neste processo.

Os conhecimentos psicogerontolégicos estdo sendo construidos em face a nova
compreensao do processo de envelhecimento e as relacdes nele vivenciadas.
Em seus estudos Queroz (2010), indica como o Grupo Ibero-Americano de
Psicologia entende a psicogerontologia no Il Congresso Ibero-Americano de
Psicogerontologia, realizado em Montevidéu, em 2007:

Psicogerontologia € um campo interdisciplinar e de encontro
epistemoldgico, de producdo de conhecimentos cientificos e
ferramentas de intervencdo no campo do envelhecimento,
baseado na perspectiva da salde mental e nos aspectos da
producéo da subjetividade, incluindo as dimensdes psicossocial,
institucional e histérica. Dessa perspectiva a psicogerontologia é
um espaco de confluéncia de teorias de varios campos
disciplinares e profissionais. (QUEROZ, 2010, p. 111)

Como vimos todos nés, bem ou mal, passaremos por esta fase de
desenvolvimento, se nada nos tirar antes desse processo. Assim é importante
ressaltar que ele pode ser normal — no qual ocorre a diminuicdo das capacidades
fisicas e, por consequéncia, 0 aumento relativo da incapacidade na realizacéo
de atividades diarias, ou patoldgico - quando ocorrem mudancas significativas
causadas por doencas.

Em relacdo aos idosos frageis podemos dizer que se caracterizam por
apresentarem riscos mais elevados, e com desfechos clinicos desfavoraveis, 0
gue muitas vezes 0s levam a institucionalizacdo, a dependéncia, quedas
recorrentes, piora no quadro de doencas cronicas dentre outras. Assim, &
importante pensar nestes fatores de risco, na prevencao e como a familia podera
ajudar a pessoa idosa se encontra neste processo, e que podera trazer mais
angustias.

E importante ressaltar que proporcionar cuidado a idosos fragilizados pode ser
considerado como papel social normativo da familia, e a maneira como esta ir4
cuidar estara relacionado aos valores sociais, culturais e histéricos que séo
determinados pelos grupos sociais nos quais estdo inseridos. A familia diante
desta nova realidade com o cuidado passa, a experimentar vivencias
desconhecidas que, muitas vezes, os levaram a angustia, medo da perda, e
sofrimentos psicolégicos em decorréncia de pressfes intrapsiquicas, e ou
externas, que excedem os recursos de enfrentamento. Afirma Queroz (2010,
p.116) que:

As habilidades de enfrentamento sdo construidas com base em

informagcbes sobre o diagnostico e sobre o prognéstico da
doenca, das redes de apoio informais - amigos, parentes e
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vizinhos - e das redes de apoio formadas por profissionais de
saude, da religiosidade e das experiéncias anteriores de seus
membros com o processo de cuidar. A familia pode vivenciar
sentimentos positivos, pois percebe que estd atingindo seus
objetivos na tarefa de cuidar e sente satisfagdo pelo
reconhecimento do idoso. Os sentimentos negativos estdo
relacionados a sobrecarga fisica, psicolégica e social, a
impoténcia e a dificuldades financeiras.

Assim, é importante pensarmos em trabalhos voltados para os familiares de
idosos fragilizados, buscando aspectos psicologicos, presentes nas relacdes
para que recebam atencado psicoldgica focalizada na compreenséo da dinamica
e estrutura entre seus membros. Muitas vezes os familiares cuidadores nao
conseguem, ou nao querem, se afastar do idoso fragilizado, o que nos mostra a
importancia do trabalho em atendimento psicoldgico familiar domiciliar, o que ja
ocorre em algumas regides do Brasil.

A mesma autora indica que estes trabalhos visam oferecer recursos para a
adaptacdo da familia, e manter um canal aberto de comunicacao entre todos 0s
envolvidos, principalmente com quem vivencia a doenca, e buscar ao longo do
processo o equilibrio familiar visando desenvolver a aceitagdo da doenca, em
seus diversos estagios, principalmente nos estagios finais, e melhorar a
gualidade de vida dos idosos e seus cuidadores.

Afirma também que a sensacdo de bem estar psicolégico é determinada pela
interacdo entre as oportunidades e as condicdes de vida, a maneira como as
pessoas organizam o conhecimento sobre si e sobre 0 outro e as formas como
respondem as demandas sociais e pessoais.

Percebemos entdo que a forma como a familia maneja o cuidado dependera de
alguns fatores como: rede de apoio formal e informal, que recebe os recursos
pessoais, 0 desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para as situacdes
de estresse e conforto emocional, dentre outras. Na rede de apoio formal a
cuidadores, ha instituicbes sociais especializadas que podem oferecer
orientacdes, treinamentos e suporte psicolégicos, como € o0 caso das
organizagbes ndo governamentais de assisténcia domiciliar, oferecida por
hospitais, pelo Programa da Saude da Familia (PSF), e pela Associagcdo
Brasileira de Alzheimer (Abraz).

Sabemos que muitos sdo os casos de idosos fragilizados que néo sao cuidados
pelos familiares, dai a importancia das instituicbes que realizam este trabalho.
Destacamos porem, que o servico publico no Brasil caminha lentamente e a
burocratizacdo destes servicos, e sua forma ‘engessada’ de executar as acoes,
nem sempre resulta em assisténcia integral e humanizada a esta populacao.

Ao buscar Instituicdes de Longa Permanéncia para pessoa idosa (ILPi), todas as
alternativas devem ser consideradas e, assim, é importantes a participacdo de
profissionais e instituicbes especializadas no atendimento domiciliar ao idoso -
trabalho da equipe fundamental para identificar os idosos que correm risco de
fragilizacdo e vulnerabilidades. Com a abordagem preventiva, sera possivel
proporcionar melhores condi¢cdes de saude ao idoso e oferecer ao cuidador e

Rev. Longeviver, Ano I11, n. 11, Jul/Ago/Set. S&o Paulo, 2021: ISSN 2596-027X



O envelhecimento na contemporaneidade: o papel do profissional de psicologia... 83

familiares informacdes sobre os procedimentos necessarios tanto para o cuidado
como para a doenga em si.

Como mencionado anteriormente, o Programa Saude da Familia (PSF) é uma
destas estratégias, que encontramos na rede formal. E uma intervencdo do
Ministério da Saide no (SUS) Sistema Unico de Saude, e bem eficaz no
atendimento domiciliar a idosos acamados, pois oferece consulta domiciliar,
medicamentos, cuidados e orientacfes ao paciente. Desta maneira é uma
estratégia que ajuda a prevenir complicacées no quadro de saude e proporciona
orientacdes e indicacbes hospitalares quando necessario. A internacdo de
idosos fragilizados em clinicas muitas vezes acontece por se esgotarem 0s
recursos familiares, ou de outros cuidadores informais, como nos aponta Queroz,
(2010, p. 123) em O idoso fragilizado e as instituicdes.

Quando isso acontece, o ideal seria que ndo houvesse quebra
dos vinculos afetivos, familiares e sociais, mas a realidade fica
longe disso. No dia a dia, muitas sdo as razdes que conduzem
ao internamento de idosos em instituicdes de longa permanéncia
[...] Porém é importante ressaltar que o lar cumpre uma
importante funcdo na conservacédo da identidade do idoso e de
proporcionar um cuidado humanizado.

A atuacdo do psicélogo nas instituicdes, como ILPIs, Centros-Dia, hospitais e
clinicas é necessaria, pois ajuda na implantacdo, aprimoramento e
transformacao de praticas educativas, com objetivo de construir novas crengas
em relacdo a doenca e ao processo de envelhecimento contribuindo, assim, para
o desenvolvimento do idoso e uma melhor qualidade de vida. A mesma autora
ressalta que o objetivo do atendimento psicolégico ao idoso, ao cuidador e a
familia € proporcionar o suporte emocional necesséario para o enfrentamento
eficaz da doenca do idoso e do sofrimento psiquico dele e do cuidador. Indica
gue no Brasil a psicologia do envelhecimento € uma area em crescimento e, com
0 aumento das demandas e da consciéncia social sobre as questdes da velhice,
podem proporcionar a abertura na busca de conhecimentos cientificos, na
pratica de profissionais de salde e nos interesses da comunidade, pelo
envelhecimento com qualidade de vida.

Percebe-se que a cada momento, de novas descobertas sobre o processo de
envelhecimento e atuacdo dos profissionais, nas diversas area de politicas
publicas voltadas a pessoa idosa, maior € o desafio de contribuir para
compreender os fatores fisicos, psicoldgicos, sociais e espirituais que interagem
com a fragilizacdo no processo de envelhecimento.

Devemos estudar este processo como totalidade, lembrando que o
envelhecimento patologico também deve ser considerado, na identificacdo dos
fatores que contribuem para o envelhecimento com melhores condi¢des de vida,
pois o fenbmeno da fragilidade do idoso é uma realidade, assim agregar estudos
da psicologia do envelhecimento a compreensado das alteragdes emocionais e
psicossociais desse processo, e sua relacdo com idoso, cuidador, familiar e a
instituicdo, assume a relevancia destes estudos em ambito cientifico e social com
enfatiza QUEROZ (2010, p. 125). Nesse sentido, a investigacao cientifica tem
um carater preliminar na busca de resultados que possam contribuir com novos
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conhecimentos para realizar a prevencdo e o tratamento da sindrome da
fragilidade do idoso.

O psicogerontélogo na reabilitacdo psicossocial

Antes de abordar o cenério atual para a assisténcia e reabilitacdo psicossocial
do idoso, é importante refletir sobre as mudancas nos modos de trabalhar (e
cuidar) em saude mental. No contexto historico encontramos que no discurso
religioso, por exemplo, predominante & época do Brasil Colonial e Imperial, o
cuidador nédo tinha como preocupacao curar um louco, mas garantir sua prépria
salvacdo espiritual, pois o cuidado estava relacionado a caridade, como forma
de apagar os pecados e assegurar a salvagao eterna.

A partir do século XIX, percebe-se o discurso médico como detentor da ‘verdade’
sobre a loucura, trabalho especializado do que passou a ser denominado de
“‘doenga mental”’, com destaque ao contexto hospitalar e ao médico psiquiatra,
responsavel pelo hospital psiquiatrico e na definicdo e cura da doenca mental.
Neste modelo o enfermeiro psiquiatrico era colocado em ultimo lugar na escala
hierarquica, e exercia, prioritariamente, a funcdo de vigilancia. A Reforma
Psiquiatrica® buscou focar e trabalhar de modo diferenciado a loucura, o louco e
seus cuidados, propondo um deslocamento do saber médico-psiquiatrico para a
interdisciplinaridade, da nocdo de doenca para a de saude, dos muros dos
hospitais psiquiatricos para a circulagdo pela cidade.

No que diz respeito a salde mental, o pensamento
construcionista favorece a emergente necessidade do uso de
vérias linguagens na producéo do cuidado; de se inventar novos
vocabularios e compreender o paciente como sujeito plural e
social, dotado de potencialidades. As praticas discursivas
constituem o foco central de analise do construcionismo social e
referem-se as maneiras pelas quais as pessoas produzem
sentido e se posicionam nas relagcdes sociais. Este processo €,
pois, constituido por uma multiplicidade de vozes provenientes
da religido, da arte, da filosofia, da ciéncia de grupos mais
proximos e da midia em geral (SOUZA, 2008, p. 91).

Mesmo com o0s avangos, verificamos que ha muito a se realizar, pois,
percebemos que no cotidiano de muitos servicos de salude mental ha, ainda,
uma mistura de discursos, e suas praticas, no trabalho com a satide mental. O
gue buscamos como profissionais de saude é a transformacao institucional -
desinstitucionalizacdo como um processo social, e que todos os atores sejam
mobilizados e mobilizadores, com a inclusdo social da pessoa com problemas
de saude mental. Souza (2008) indica, em seus trabalhos, a importancia do

8 A Reforma Psiquiatrica Brasileira, no ambito da salde publica se apoia na legislacdo em salde
mental (1990). O Brasil aderiu a Declaracdo de Caracas, que resultou na Lei n. 9.867
(10/11/1999), e permite o desenvolvimento de programas de suporte psicossocial para os
pacientes psiquiatricos em acompanhamento nos servicos comunitarios. Em 2001, o Governo
Federal promulga a Lei n. 10.216 que dispbe sobre a protecdo e os direitos das pessoas
portadoras de transtornos mentais e redireciona 0 modelo assistencial em saude mental (Berlink,
et.al, 2008). (nota da Editoria).
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profissional buscar a pratica dialégica, transformadora de situacdes ja
estabelecidas, com negociacdo continua que, muitas vezes, podera exigir do
profissional ‘despir-se’ de seu prdprio saber e tomar uma postura de “ndo saber”,
mas que o ajude a adotar metéaforas transformadoras da realidade.

Com o crescente numero de idosos no Brasil, € importante entender como se da
a assisténcia e reabilitacdo social para este publico, e como esta a realizacao do
trabalho na salde mental, além de aprofundar o olhar para aqueles, ja com
transtornos psiquicos, em processo de envelhecimento. O campo de trabalho na
atuacao junto ao idoso com transtornos mentais € vasto e desafiador, desde a
preparacdo de intervencgdes psicologicas com os idosos fragilizados até a
reflexdo a respeito das politicas voltadas para o cuidado desta populacéo.

E necessario enfrentar estes desafios para que o trabalho se realize, com a
integracdo de equipe, usuarios e familiares. Assim, podemos desenvolver um
trabalho de cuidado humanizado, com acolhimento, constru¢cdo de vinculo,
autonomia e participacdo do usuario e familiares, ndo s6 no ambiente
institucional, mas na propria comunidade. Assim, & necessario fomentar modos
e meios de enfrentamento dos processos sociais de estigmatizacdo e
discriminacéo, no qual o idoso é vista, muitas vezes, como algo a ser descartado
da sociedade por ndo estar produzindo para o sistema. Como indica Souza,
(2008) precisamos compreender que o empoderamento dos usuarios ao
contrario de significar uma ameaca para o profissional de salude, podera ser um
aliado em busca de qualidade do cuidado produzido.

Apesar das barreiras devemos prosseguir e nos capacitarmos efetivamente,
buscar o trabalho em equipe, com a partilha de saberes e conhecimentos, para
gue a comunidade seja beneficiaria da orientacdo e engajamento na promocao
de um trabalho de humanizacdo em saude mental.

Vencer o medo de gerar expectativas que poderéo ser frustradas
também faz parte desse processo, que implica em riscos, mas
ndo mais arriscado do que manter o sujeito e a si mesmo em
suas proprias limitagbes. Fomentar, e preservar, a capacidade
onirica é saude mental [...] Da mesma forma, a capacidade de
aprender a aprender com as perdas e os erros do caminho, sem
deixar de caminhar (SOUZA, 2008, p. 95).

Se conseguirmos articular a rede de nosso territério de maneira efetiva,
conseguiremos trabalhar efetivamente em salde mental, fora dos muros das
instituicbes, como meio de humanizar e aproximar grupos intergeracionais
visando a insercéo da pessoa idosa de maneira mais efetiva no convivio social,
buscando saude fisica e mental do grupo. Desenvolver trabalho de reabilitacédo
psicossocial, no qual a intervencgéao profissional ajude os idosos a viver de forma
saudavel, discutindo 0 que é saude e o que € patoldgico, pois cada pessoa tem
formas de pensar e identificar sua saude e a dos outros, rompendo paradigmas
e preconceitos existentes no grupo e na comunidade.

O cuidado com o cuidador que, muitas vezes, também uma pessoa idosa que
precisa de escuta de suas dores e dificuldades no cuidado de um idoso, além de
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guestdes delicadas encontradas com familiares e a propria pessoa atendida é
de extrema relevancia. Ao desenvolver, nas unidades béasicas de saude,
encontros abertos com temas diversos, baseados na interdisciplinaridade,
podemos desenvolver e trabalhar na manutencédo da qualidade de vida desta
populacdo idosa, possibilitando estratégias efetivas para a transformacao —
fortalecer a pessoa idosa, de seus familiares/cuidadores/ sociedade;
desenvolver acdes na promocao de saude, assisténcia social e outras politicas
publicas; construir a consciéncia coletiva para alcangar uma sociedade inclusiva,
para todas as idades, com justica e garantia plena de direitos.

Aspectos multiprofissionais e interprofissionais na gerontologia

Iniciemos definindo as palavras “multi” e “inter’, que a partir do
latim muatus e inter significam, respectivamente: muitos,
numerosos; e interacdo e interlocucdo. Assim, o trabalho
multiprofissional envolveria diferentes profissionais trabalhando
com 0 mesmo objetivo - intervencdo ou investigacdo - sem
necessidade de didlogo ou cooperagdo entre 0S mesmos.

Segundo Falcao (2010, citando Kasper, 2000), no trabalho interprofissional as
acles, nas quais estdo envolvidos, sdo construidas como processo dinamico,
dialégico, interativo e integrador - ‘Pensar sistemicamente é pensar a
complexidade, a instabilidade e a intersubjetividade’ - um profissional sistémico
vé 0 mundo, e nele atua, levando em consideracéo os trés pressupostos citados
acima. Afirma ainda que:

O pensamento sisttmico surgiu do questionamento da
aplicabilidade universal das doutrinas analiticas e é contemplado
como processo de aprimoramento combinado de um quadro de
concepcgbes gerais e de varias abordagens, metodologias e
modelos tedricos voltados aos diversos temas complexos da
realidade. Desse modo, a visao sistémica revela um novo quadro
de referéncia geral do processo de pensamento, o qual possui a
vocacao para gerar uma modificacdo de mentalidade, em vez de
tratar apenas de uma mudanca de paradigma cientifico num
campo de conhecimento especifico ou mais restrito. (FALCAO,
2010, p. 147/ 238, citando KASPER, 2000)

E importante pensar na formacgdo e atuacéo profissional em gerontologia de
maneira sistémica - campo composto por conhecimentos, métodos e acdes
multidisciplinares e interdisciplinares - considerada uma area transversal por
perpassar diversas areas cientificas. Podemos ainda caracterizar a mesma no
trabalho mono, multi e interdisciplinar, mas o que deve ressaltar € a interacao
dos resultados dos trabalhos, nos quais se evidencia a importancia da
construcdo do conhecimento e teorias proprias ao envelhecimento.

Percebe-se desta maneira que diversas areas de conhecimento podem atuar
juntas no campo da gerontologia e uma delas é a psicologia que vem buscando
auxiliar com seus conhecimentos e aprofundando-se mais nos assuntos que
possam ser de relevancia para essa tematica, e publico especifico, sem deixar
de valorizar o conhecimento e atuacao interdisciplinar. Podemos ver a atuagao
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desses profissionais em diversos setores, como: hospitais, clinicas, centros-dia,
empresas, centros de convivéncias, centros de referéncia em saude do idoso,
unidades basicas de saude, programas de politica e gestdo publica, instituicbes
de média e longa permanéncia, 6rgdos governamentais e ndo governamentais,
programas e servigos de assisténcia domiciliar, universidades, escolas, midias e
centros de pesquisas.

Na atuacdo profissional € fundamental o apoio a cuidadores e familiares de
idosos, visando o bem estar, a insercao social e a promoc¢ao de saude, além de
encorajar os mesmos para exercer atividades que os estimulem, preservando a
autonomia, potencialidades para o autocuidado, e a necessidade de
interdependéncia para o cuidado, respeitando sempre as limitacbes de cada
individuo.

Duarte e Lebrdo (2005) expressam que o cuidado e a atencdo gerontolégica
necessitam constante avaliacdo ativa, o que favorecera a execu¢ao ou a revisao
das metas propostas. Segundo as autoras a gestdo de cuidado e a atencéo
direcionada a populagéo idosa envolve, avaliagdo, planejamento do cuidado,
coordenacao e implementacédo de solucdes, monitoramento do plano de cuidado
e avaliacdo dos resultados. Ressaltando que o processo € dindmico e necessita
de constante revisdo e ajustes. Neste processo a gestdo é fundamental, e
consiste em um conjunto de ferramentas e adequada visdo e compreensao da
organizacao e dos nela envolvidos. Os gestores devem conhecer profundamente
a organizacao, e 0s casos, que lideram, objetivando avaliar as ameacas e as
oportunidades e desenvolver o cenario de atuacdo buscando administrar, de
maneira harmonica, os diversos interesses que surgem no processo.

Na realizacdo do trabalho é importante a visdo sistémica do servico; a
sensibilizacdo da populacéo-alvo para a importancia do projeto; cooperacao,
respeito as divergéncias individuais e ao trabalho; parceria e realizacdo de
escuta diferenciada, que atenda as demandas coletivas, resultando em
tranquilidade no processo decisério e nas acdes. O idoso passa a ter, deste
modo, participacdo como sujeito ativo do processo, colaborando na identificacéo
de possiveis conflitos, quais as intervencbes adequadas, colaborando na
promocao de saude e defesa dos préprios direitos, fundamentais no exercicio da
cidadania.

Considerag®es finais

Buscamos neste trabalho identificar como os individuos percebem seu
desenvolvimento e envelhecimento, na sociedade atual, quais as politicas
publicas que atendem esta populacédo crescente, ‘cobrada’ para parecerem
sempre jovens e produtivas. Com este objetivo revisamos alguns estudos sobre
o envelhecimento na atualidade, destacando dois aspectos importantes: o
primeiro: como a sociedade vé e reage ao envelhecimento, considerado como
uma das fases do desenvolvimento humano; segundo: como as pessoas idosas
se veem na sociedade contemporanea, na qual ndo se tem tempo para parar e
escutar o outro, incluindo os idosos, e seus corpos fragilizados sao percebidos
COMO necessarios.
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Nosso foco buscou compreender melhor o envelhecimento na
contemporaneidade, o papel do profissional de psicologia, nas diversas &reas de
atuacdo junto a pessoa idosa, familiares e cuidadores, e como a sociedade se
organiza para desenvolver politicas publicas no atendimento deste publico
crescente.

Em cada um dos tépicos apresentados refletimos que o envelhecimento ndo é
um estado, mas um processo no qual ha uma degradacdo progressiva e
diferencial, que afeta todos os seres vivos. E, assim, impossivel datar o seu
comeco, porque de acordo com o nivel no qual ele se situa (biolégico, psicoldgico
ou socioldgico), a sua velocidade e gravidade sdo variaveis, de individuo para
individuo.

Podemos dizer que os individuos envelhecem de formas muito diferente e, a este
respeito, referenciar que falar de idades biolégica, social e psicolégica, pode ser
muito diferente da idade cronolégica de cada individuo. Infelizmente nossa
sociedade tende a confundir saide com juventude o que faz com que a maioria
das pessoas pensem no envelhecimento como algo ruim, assim ser velho pode
ser comparado com algo sem valor, que traz somente doencas e tristezas, algo
descartavel para a sociedade. O que faz com gque algumas pessoas busquem o
pode da juventude querendo eternizar uma aparéncia esquecendo a esséncia.

Consideramos o envelhecimento digno € um Direito Humano, a ser garantido e
preservado pela familia, comunidade e Estado e, para sua consolidacao, é
preciso redirecionar as politicas publicas voltadas a este publico, considerando
a saude de forma ampla - o contexto e o ambiente social, cultural, espiritual,
emocional, etc, no qual esta inserida, levando em conta a diversidade de nosso
pais. Na area da saude € importante garantir direitos nha promoc¢ao da saude e
prevencdo de doencgas para as pessoas idosas, seus familiares e cuidadores.

Notamos, neste contexto complexo, o despreparo de muitos profissionais, e a
necessidade da realizacao de pesquisas e projetos de formagao permanente nos
temas: salde do idoso; enfrentamento de doencas crbnicas; cuidados no
domicilio; riscos de quedas; sexualidade, entre outros, aliados a conscientizacao
e empoderamento dos idosos na busca de garantia de direitos.

Podemos afirmar que ha muito a ser realizado para a garantia de direitos das
pessoas idosas em nosso pais, e devemos contribuir de forma efetiva para
transformacao e busca de novas estratégias para seu fortalecimento, promocao
no desenvolvimento de acdes de promocdo de saude fisica e emocional, da
assisténcia social, e outras politicas publicas, a fim de construir uma consciéncia
coletiva para alcancar uma sociedade que inclua todas as idades com justica e
garantia plena de seus direitos. Destacamos, neste contexto, a importancia da
psicogerontogia, inserida nas politicas publicas sociais, e como pode contribuir
neste processo, pois 0 olhar biopsicossocial identifica 0 momento que cada
pessoa esta vivendo, respeitando sua subjetividade, buscando e construindo
intervengdes conjuntas, com objetivo de prevenir o adoecimento. Destacamos a
prevencao como possibilidade de atuacao no contexto saude/doenca, buscando
um envelhecimento “bem-sucedido” que englobe todos os envolvidos — idosos,
familiares e a comunidade na qual se inserem.
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	Outra classificação muito usada é por idade funcional, isto é, o quão bem uma pessoa funciona em um ambiente físico e social em comparação a outras da mesma idade cronológica. Por exemplo, uma pessoa de 90 anos com boa saúde física pode ser funcionalm...
	Sabemos que todos estes fatores são importantes para a vida do indivíduo na sociedade, mas buscamos, neste trabalho, não é conquistar a eternidade, como indicam alguns estudos, mas indicar a importância de estar e se sentir bem, em cada fase da vida, ...
	Em qualquer fase da vida a capacidade de se adaptar ao novo é essencial para gozar o prazer em viver, que seja (re) aprendendo com o mais novo ou com o mais velho, que seja ensinando ao mais novo ou ao mais velho. Assim, muitos são os motivos pelos qu...
	Retrospectiva do estudo do envelhecimento
	É absurda a ideia que entende que alguém, quanto mais vive, mais velho fica. Para que alguém, quanto mais vivesse mais velho se tornasse, teríamos que ter nascidos prontos e irmos nos gastando. Ora, isso acontece com carros, fogões e sapatos, com huma...
	Ao longo da vida vamos envelhecendo, mas não nos damos conta disso. Passamos pela fase de crescimento e desenvolvimento, da fase reprodutiva a senescência, ou envelhecimento - fase caracterizada pelo declínio da capacidade funcional do organismo. Refl...
	Podemos dizer que os indivíduos envelhecem de formas muito diferentes e, a este respeito, podemos falar de idade biológica, de idade social e de idade psicológica, que podem ser muito diferentes da idade cronológica de cada indivíduo. Infelizmente, no...
	Ao percebermos que na sociedade atual existe a expectativa de vida mais longa é interessante buscar como a psicologia analisa esta fase de desenvolvimento da vida do indivíduo. O interesse da psicologia sobre a velhice é recente, e a expansão da Geron...
	Por não encontrarem uma resposta satisfatória na psicologia do desenvolvimento, pesquisadores, começam estudos empíricos acerca do envelhecimento para buscarem uma resposta satisfatória para a realidade pessoal deste momento da vida.
	Neri (1995) enfatiza que por muito tempo, a velhice foi estudada apenas dentro da psicologia do desenvolvimento e com a importância inferior ao estudo da psicologia infantil. O envelhecimento era tratado como uma fase em que existem perdas gradativas ...
	O psicólogo alemão Erik Erikson [1902-1994] ([1963] 1998), em seu estudo em psicologia do desenvolvimento, explicitava que o desenvolvimento se processa ao longo da vida, e que o sentido da identidade de uma pessoa se desenvolve através de uma série d...
	O mesmo autor, no fim de sua vida, na obra “O ciclo da vida completo” (1998), nos mostra estes estágios, ressaltando que o envelhecimento é denominado como a integridade versus o desespero. Nesta fase, o ser humano reflete, revê sua vida, o que fez o ...
	Essa retrospectiva pode ser vivenciada de diferentes formas. A pessoa pode simplesmente entrar em desespero ao ver a morte se aproximando, surgindo um sentimento de que o tempo acabou e, agora, resta o fim de tudo, que nada mais pode fazer pela socied...
	Nesta fase de desenvolvimento, o indivíduo pode procurar novas formas de estruturar o tempo e utilizar sua experiência de vida, buscando viver bem os últimos anos que lhe restam, ou estagnar diante do terrível fim que virá sem avisar e, assim, poderão...
	Um dos desafios enfrentados pela psicologia do envelhecimento a priori foi conciliar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento, tradicionalmente tratados como antagônicos, tanto pelos cientistas, quanto pela sociedade civil, tendo em vista que ...
	A psicologia analítica e o envelhecimento
	O velho representa, por um lado, o saber, o conhecimento, a reflexão, a sabedoria, a inteligência e a intuição e, por outro, também qualidades morais como benevolência e solicitude, as quais tornam explicito seu caráter “espiritual”. Uma vez que o arq...
	A Psicologia Analítica ou Psicologia Junguiana, desenvolvida por Carl Jung [1875- 1961], psiquiatra e psicoterapeuta suíço, a pessoa é considerada um todo, pois nasce como um todo. Assim é importante falar do ciclo vital, nesta abordagem, pois pode se...
	A meia-idade, diz Stein (2007), é uma crise do espírito. É o momento em que as pessoas vivem o instante de realinhamento da vida com o mundo, tendo um significado psicológico e religioso que transcendem as dimensões sociais e interpessoais. Na velhice...
	Para a Psicologia Analítica, as perdas são sinais de que somos seres de passagem, mas que queremos parecer eternos, e eternamente jovens, mas quando se aproxima a fase dos 40 e 50 anos o individuo começa a se questionar e fazer ressignificações. Envel...
	Metanoia, época de balanço de vida, mudanças de rotas, desesperos existenciais pela consciência do não vivido, do tempo que não volta mais. Trevas e luz, luz e trevas alternando-se, mas promovendo a possibilidade do aumento da consciência e o resgate ...
	Para o mesmo autor, como nossa sociedade valoriza mais o que é novo deixando de lado a importância do idoso, muitos, quando chegam à metanoia, começam a esconder sua idade, perpetuando, assim, o preconceito contra a velhice, e fazendo apologia à juven...
	Para algumas pessoas esta fase pode ser como uma conversão, um processo de retorno ao seu eixo essencial. Mas, para alguns, o sentir-se mais velho pode trazer pensamentos sobre a morte, e o tabu que envolve o tema, o que pode impedir uma atitude saudá...
	Envelhecer é uma grande experiência que põe à prova a nossa caminhada existencial, e pode nos levar a ver a vida sob diferentes perspectivas; armazenar um arsenal de experiências e recordações; fazer o confronto com as marcas e a passagem do tempo. Vi...
	Cada etapa da vida ativa alguns instintos e arquétipos, que resultam em padrões de sentimentos, pensamentos e comportamentos, por exemplo: pode-se falar dos arquétipos do herói e do velho sábio, que predominam em diferentes fases da vida, mas que deve...
	É nessa fase do envelhecer que se deve buscar o mundo interno e o encontro com o self - nossa totalidade originária e original - que contém as predisposições e tendências de nossa genética da alma, ou self, que é o núcleo organizador e irradiador de p...
	Metanoia significa, assim, mudar a maneira de pensar, alcançar outro nível de consciência e chegar a um processo de individuação, como indica Jung nos estudos de psicologia analítica. Segundo ele, a individuação é uma predeterminação que vem de dentro...
	Talvez o maior perigo da velhice é ter a alma ‘empacotada’ - não estar inserido na vida, não ser senhor (a) de si mesmo, e seguir pela vida com rigidez de papéis. O processo de individuação no envelhecer requer descobrir objetivos diferentes dos da pr...
	A pessoa idosa tem que manter ativa a capacidade de fantasiar, pois a fantasia pode levar a fuga, mas também traz a chance de crescimento psíquico, abrindo a possibilidade de lidar com a realidade de forma mais criativa e bem humorada, resultando em u...
	Assim, ficará mais fácil encarar as perdas, dores e desilusões que aparecem nesta fase, pois, ao longo da vida, temos momentos difíceis e no envelhecer estes momentos se acentuam - a experiência do sofrimento diante das perdas de pessoas amadas; dos f...
	O processo de desenvolvimento da personalidade é obra de toda a vida, que só deve terminar na experiência da morte. Envelhecer implica acolher e desenvolver o seu quinhão, com a sua singularidade específica, onde se busca chegar ao processo de individ...
	Políticas públicas voltadas ao envelhecimento
	A qualidade de uma sociedade gostaria de dizer de uma civilização, é julgada também pelo modo como os idosos são tratados e pelo lugar reservado a eles no viver comum (BENTO XVI, 2012) .
	Abordamos o envelhecimento na atualidade sob a perspectiva da psicologia, e como a psicologia analítica vê a transição da metanoia para a velhice, sendo importante ter claro que, independente do ponto de vista do psicólogo, este olhar a respeito dos f...
	Uma das garantias que as pessoas idosas devem ter é o de alcançar as idades mais avançadas com o melhor estado de saúde possível. Para atingir este objetivo devemos pensar que a saúde é uma das Políticas Públicas envolvidas, mas que não pode/deve cami...
	Políticas públicas em uma sociedade que envelhece
	A população está envelhecendo, momento no qual é preciso aliar qualidade de vida e garantia de direitos, assim como em qualquer outra fase do desenvolvimento humano. O envelhecimento digno é considerado um Direito Humano que precisa ser garantido e pr...
	No Brasil, o envelhecimento populacional vem suscitando crescente interesse por parte dos mais diferentes setores da sociedade, mas é necessário tentar compreender suas especificidades, como nos indica Santos et.al. (2010), que retratam, em sua pesqui...
	Tal situação coloca na pauta do poder pública – Estado - a necessidade de desenvolver programas governamentais especificamente dirigidos a essa faixa etária, com o intuito de garantir direitos sociais e proteção aos idosos surge uma série de legislaçõ...
	Afirmam os mesmos autores:
	O crescimento rápido da população idosa é uma realidade crescente. Dessa forma, o envelhecimento ganha espaço nas discussões políticas e sociais, com o intuito de prevenir um envelhecimento populacional artificial, promovido apenas pelo avanço tecnoló...
	Algumas conquistas foram alcançadas desde a Constituição Federal (1988), na garantia de direitos para a população em questão, dentre as quais a Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que dispõe sobre a Política Nacional do Idoso, tornando-se um instru...
	Dentre as conquistas, e na busca de oferecer melhores condições de assistir a pessoa idosa e com a preocupação do aumento desta população em nossa sociedade brasileira, foi elaborado o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741, de outubro de 2003) que represen...
	Uma das garantias que as pessoas idosas devem ter é alcançar as idades mais avançadas com o melhor estado de saúde possível e, em São Paulo, durante a gestão da Prefeita Luiza Erundina nos anos de 1989 a 1992, foi elaborado material de orientação a pa...
	Em um de seus capítulos, encontramos um trecho de Elvira da Conceição Wagner Pereira, gerontóloga e mestra em psicologia social, que ao mencionar as dimensões individuais do envelhecimento aborda a importância do convívio social para diminuição do str...
	A interação social, a rede de apoio afetivo, familiar, amigos e profissionais de saúde, ou grupos religiosos, são estes os mediadores ou amortecedores de stress e têm importante papel educativo, preventivo e curativo, na síndrome de adaptação que gera...
	Isto faz-nos compreender a importância para a pessoa idosa em sua singularidade e inserida em uma sociedade com todas as suas complexidades, de desenvolver programas eficazes dentro das políticas públicas. Neste mesmo trabalho Pereira (1989-1992), tra...
	Aqueles que tratam tais cidadãos simplesmente como “pobres velhinhos”, os que estão marginalizando, e tirando-lhes a responsabilidade pela participação na sociedade que vivemos hoje, que contou com sua atuação ou omissão para se estruturar, tal e qual...
	Em outro trecho a autora ainda afirma:
	Não cabe, portanto, tratar os investimentos nos mais velhos e mais experientes – seja por parte do setor público ou do setor privado – como caridade ou generosidade social. Aposentadoria digna, programa de saúde, lazer e recreação, benfeitorias nas vá...
	Assim, dentre os conceitos que devem nortear a formulação de Políticas Públicas voltadas para os idosos, deve-se buscar desenvolver medidas que sejam pensadas e atendam critérios culturais, econômicos e sociopolíticos de forma que considerem as peculi...
	Políticas públicas em saúde do idoso
	Dentre a rede de atenção psicossocial destacamos agora a importância da saúde para a garantia de qualidade de vida à pessoa idosa.
	Art. 15. É assegurada a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do Sistema Único de Saúde - SUS, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto articulado e contínuo das ações e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e ...
	Como citado anteriormente alguns passos e conquistas foram alcançados desde a Constituição Federal, como a Lei nº 8.842/94, e logo após (1999) é publicada a Portaria GM/MS nº 1.395/99. Em 2006 esta portaria foi atualizada e com base na I Conferência N...
	a) ações para efetivação dos direitos;
	b) previdência social;
	c) saúde;
	d) violência e maus tratos;
	e) assistência social;
	f) financiamento e orçamento público para efetivação de direitos;
	g) educação, cultura, esporte e lazer; e
	h) controle democrático.
	E o segundo:
	Aprovação do Pacto pela saúde do SUS (portaria GM/MS 399/2006), efetivado entre as três esferas de governo no SUS, em que se assumiu, entre outras prioridades, o fortalecimento da Atenção Básica e a Saúde de do Idoso (p. 167).
	A atualização destas diretrizes ajuda a dar mais ênfase ao princípio de integridade, sendo a porta de entrada no sistema de saúde para a pessoa idosa - Unidade Básica de Saúde (UBS). A criação da carteira de saúde da pessoa idosa, como um instrumento ...
	Com relação à caderneta de Saúde, deve-se salientar que ainda há o desafio de sua informatização para ser utilizada como instrumento gerencial e de monitoramento e qualificação do cuidado. No entanto, deve-se também ressaltar a importância que tem a C...
	O Ministério de Saúde também editou o Caderno de Atenção Básica em Envelhecimento e Saúde Idosa (2007) , no intuito de fornecer subsídios teórico-metodológicos, com objetivo de ajudar os profissionais a prestarem um atendimento mais resolutivo às nece...
	Assim é importante que busquemos na formação dos profissionais e no trabalho que realizam preservar a autonomia e a independência funcional das pessoas idosas, respeitando a história de vida, garantindo direitos e indicando caminhos para que se criar ...
	Ainda na área da saúde, para a garantia deste direito, que possamos desenvolver estratégias que visem ações na promoção da saúde e prevenção de doenças, tanto para as pessoas idosas como para seus familiares e cuidadores. Percebe-se que ainda há o des...
	Um exemplo é quando se busca trabalhar com um grupo de idosos em uma UBS (Unidade básica de saúde) com o tema “risco de quedas e como estes afetam a saúde e qualidade de vida da pessoa idosa”. Além de falar sobre a saúde também auxiliamos a pessoa ido...
	Muitos profissionais, por despreparo na abordagem deste público, têm dificuldade de trazer à discussão temas importantes como sexualidade, dificultando o investimento em educação preventiva, como nos indicam o aumento do número de idosos portadores de...
	Muito há de ser realizado para a garantia completa dos direitos das pessoas idosas em nosso país, sabemos que o que alcançamos, até o momento, não é suficiente e o adequado para sua assistência e manutenção da qualidade de vida. Mas, sabemos, um prime...
	A Velhice é uma conquista. E, como sociedade, nós precisamos conquistá-la. Isso significa garantir a chance de envelhecer com saúde, com dignidade, com trabalho, com respeito, com educação, com o que quiser, com autonomia, com direito a voto e ser vot...
	Devemos contribuir de forma efetiva para transformação e busca de novas estratégias de fortalecimento da pessoa idosa, de seus familiares/cuidadores e da sociedade como um todo, para desenvolver ações na promoção de saúde, assistência social e outras ...
	Serviços em políticas públicas - o trabalho do psicogerontólogo
	Pensando no desenvolvimento dessas políticas públicas para o atendimento à população idosa, nota-se, a cada dia, a importância da presença do profissional de psicologia e/ou psicogerontologia nas equipes que realizam atendimento a ela. Com a demanda c...
	Dentre estes podemos citar alguns programas e ações, como: Centros-Dia e/ou Hospitais-Dia; Centros de reabilitação da capacidade funcional; Programa de atendimento domiciliar; Programas de atendimento voltados à promoção e integração da Pessoa Idosa n...
	Além da escuta, o profissional pode ser um intermediador entre a instituição e a família, desobstruindo os canais de comunicação, e ajustando as demandas necessárias para a realização das atividades. Para algumas ações e programas, como as referidas, ...
	Assim, cabe ao psicólogo também acolher a própria equipe, e se incluir neste acolhimento, para entender a importância de suportar o lugar do não saber, no qual nos encontramos, muitas vezes, mesmo quando nos é atribuído o ‘poder de saber’, pois, a pos...
	Abordaremos a seguir a importância da psicogerontologia, inserida nestas políticas, e como desenvolver ações junto à equipe multi e interdisciplinar, visando atender esse público crescente, respeitando suas necessidades, peculiaridade e subjetividade.
	O trabalho do psicólogo voltado para o envelhecimento
	Se modelarmos uma sociedade em que os idosos sejam queridos e levados a sério, seremos capazes de envelhecermos sem temer esse destino Harold Kushner (rabino).
	No tópico anterior fizemos breve levantamento das Políticas Públicas voltadas ao envelhecimento na sociedade contemporânea brasileira, com olhar voltado às Políticas Públicas em Saúde do idoso, e alguns dos serviços onde o trabalho do Psicogerontologo...
	Constatamos que Gerontologia busca se firmar como ciência, ainda com limitações para se consolidar como campo de produção, o que dificulta, muitas vezes, que os profissionais consigam material de apoio, que forneça subsídios teórico-práticos, sobre o ...
	A mesma autora relata que a criação da International Association of Gerontology (IAG), em 1950 na Bélgica, representou a união de diversas áreas do conhecimento. Já no Brasil (1961) surge a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) sendo...
	Prado e Sayd (2006, p. 493) no artigo A Gerontologia como campo do conhecimento científico: conceito, interesse e projeto público, afirmam:
	[…] embora admita membros associados de outras categorias profissionais, tem sua presidência exercida exclusivamente por médicos. Trata-se de uma história marcadas por acirradas disputas corporativas, que incluíram inclusive a criação, por duas vezes,...
	Falcão (2010, p. 237) indica que a SBGG enfrentou três grandes desafios nas últimas décadas:
	1) Contribuir para que nossa sociedade se convencesse de que a velhice é uma questão que merece atenção pública; 2) Despertar e estimular os profissionais para o estudo científico da velhice e do processo de envelhecimento; 3) Desenvolver um campo de ...
	Assim percebe-se que a gerontologia se constitui de um movimento de sobreposição e integração dos saberes de diversas áreas do conhecimento, o que indica a complexidade do processo de envelhecimento e da velhice.
	[…] O alcance da longevidade por diversos grupos sociais é resultado dessas transformações, que ocasionaram impactos em diversos campos, tais como o social, o familiar, o econômico e o previdenciário. Em razão de seu caráter multifacetado e multideter...
	No Brasil, apenas recentemente, começou a se pensar no investimento não somente nos cursos de pós-graduação em gerontologia e geriatria, como nos cursos de graduação, sendo o primeiro foi implantado em 2005, na Escola de Artes, Ciências e Humanidade (...
	É importante ter um olhar biopsicossocial para desenvolver atividades que respeitem o momento que cada pessoa vive e sua subjetividade, assim, buscando e construindo juntamente intervenções que visam prevenir o adoecimento. Prado e Sayd (2006) afirmam...
	O conhecimento psicogerontólogico – a atuação na atenção à idosos fragilizados, suas famílias, cuidadores e nas instituições
	Após um breve histórico da gerontologia como ciência, e a importância de vários saberes e áreas do conhecimento para entender e trabalhar na complexidade do processo de envelhecimento e da velhice, focamos a psicogerontologia e seu trabalho com idosos...
	Os conhecimentos psicogerontológicos estão sendo construídos em face à nova compreensão do processo de envelhecimento e as relações nele vivenciadas. Em seus estudos Queroz (2010), indica como o Grupo Ibero-Americano de Psicologia entende a psicogeron...
	Psicogerontologia é um campo interdisciplinar e de encontro epistemológico, de produção de conhecimentos científicos e ferramentas de intervenção no campo do envelhecimento, baseado na perspectiva da saúde mental e nos aspectos da produção da subjetiv...
	Como vimos todos nós, bem ou mal, passaremos por esta fase de desenvolvimento, se nada nos tirar antes desse processo. Assim é importante ressaltar que ele pode ser normal – no qual ocorre a diminuição das capacidades físicas e, por consequência, o au...
	Em relação aos idosos frágeis podemos dizer que se caracterizam por apresentarem riscos mais elevados, e com desfechos clínicos desfavoráveis, o que muitas vezes os levam a institucionalização, a dependência, quedas recorrentes, piora no quadro de doe...
	É importante ressaltar que proporcionar cuidado a idosos fragilizados pode ser considerado como papel social normativo da família, e a maneira como esta irá cuidar estará relacionado aos valores sociais, culturais e históricos que são determinados pel...
	As habilidades de enfrentamento são construídas com base em informações sobre o diagnóstico e sobre o prognóstico da doença, das redes de apoio informais - amigos, parentes e vizinhos - e das redes de apoio formadas por profissionais de saúde, da reli...
	Assim, é importante pensarmos em trabalhos voltados para os familiares de idosos fragilizados, buscando aspectos psicológicos, presentes nas relações para que recebam atenção psicológica focalizada na compreensão da dinâmica e estrutura entre seus mem...
	A mesma autora indica que estes trabalhos visam oferecer recursos para a adaptação da família, e manter um canal aberto de comunicação entre todos os envolvidos, principalmente com quem vivencia a doença, e buscar ao longo do processo o equilíbrio fam...
	Afirma também que a sensação de bem estar psicológico é determinada pela interação entre as oportunidades e as condições de vida, a maneira como as pessoas organizam o conhecimento sobre si e sobre o outro e as formas como respondem às demandas sociai...
	Percebemos então que a forma como a família maneja o cuidado dependerá de alguns fatores como: rede de apoio formal e informal, que recebe os recursos pessoais, o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para as situações de estresse e conforto...
	Sabemos que muitos são os casos de idosos fragilizados que não são cuidados pelos familiares, daí a importância das instituições que realizam este trabalho. Destacamos porem, que o serviço público no Brasil caminha lentamente e a burocratização destes...
	Ao buscar Instituições de Longa Permanência para pessoa idosa (ILPi), todas as alternativas devem ser consideradas e, assim, é importantes a participação de profissionais e instituições especializadas no atendimento domiciliar ao idoso -trabalho da eq...
	Como mencionado anteriormente, o Programa Saúde da Família (PSF) é uma destas estratégias, que encontramos na rede formal. É uma intervenção do Ministério da Saúde no (SUS) Sistema Único de Saúde, e bem eficaz no atendimento domiciliar à idosos acamad...
	Quando isso acontece, o ideal seria que não houvesse quebra dos vínculos afetivos, familiares e sociais, mas a realidade fica longe disso. No dia a dia, muitas são as razões que conduzem ao internamento de idosos em instituições de longa permanência [...
	A atuação do psicólogo nas instituições, como ILPIs, Centros-Dia, hospitais e clínicas é necessária, pois ajuda na implantação, aprimoramento e transformação de práticas educativas, com objetivo de construir novas crenças em relação à doença e ao proc...
	Percebe-se que a cada momento, de novas descobertas sobre o processo de envelhecimento e atuação dos profissionais, nas diversas área de políticas públicas voltadas à pessoa idosa, maior é o desafio de contribuir para compreender os fatores físicos, p...
	Devemos estudar este processo como totalidade, lembrando que o envelhecimento patológico também deve ser considerado, na identificação dos fatores que contribuem para o envelhecimento com melhores condições de vida, pois o fenômeno da fragilidade do i...
	O psicogerontólogo na reabilitação psicossocial
	Antes de abordar o cenário atual para a assistência e reabilitação psicossocial do idoso, é importante refletir sobre as mudanças nos modos de trabalhar (e cuidar) em saúde mental. No contexto histórico encontramos que no discurso religioso, por exemp...
	A partir do século XIX, percebe-se o discurso médico como detentor da ‘verdade’ sobre a loucura, trabalho especializado do que passou a ser denominado de “doença mental”, com destaque ao contexto hospitalar e ao médico psiquiatra, responsável pelo hos...
	No que diz respeito à saúde mental, o pensamento construcionista favorece à emergente necessidade do uso de várias linguagens na produção do cuidado; de se inventar novos vocabulários e compreender o paciente como sujeito plural e social, dotado de po...
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